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20 de outubro 
 

MÚSICA PARA O SENHOR 
 
 
Aclamai ao Senhor, toda a Terra. Salmodiai a glória do Seu nome, dai glória 
ao Seu louvor. Sal. 66:1 e 2.  

 
 
Nossas duas canoas singravam mansamente as águas de um lago do 

norte de Minesota. Súbito ouvimos um coro de sons agudos, repetidos a 
intervalos de um ou dois segundos, pontuados frequentemente por um 
profundo baixo. Esse coro notável tinha uma espécie de ritmo, perturbado 
apenas por alguns não-conformistas, que persistiam em cantar ou fora do 
tom ou fora do ritmo.  

Cautelosamente dirigimos nossas canoas em direção da música. Ei-los 
ali, cantando a plenos pulmões!  

Assentados na lamacenta margem, sobre folhas de plantas aquáticas 
e moitas de capim achavam-se muitos sapos, de tamanho pequeno e médio, 
fitando-nos com os olhos esbugalhados. O sapo mais próximo inflou a 
gargantinha e soltou uma nota em staccato. Em seu entusiasmo de músico 
erguia e baixava o papo. Outros se lhe uniram, até que todos os sapos 
machos coaxavam com entusiasmo. Os papos inflados agem como a caixa de 
ressonância do piano ou o corpo do violino. Por isso que esses pequenos 
anfíbios cantam com a boca e as narinas cerradas, podem cantar também 
debaixo da água. E cantam mesmo! Ao ouvirmos, atentos, parecia-nos 
estarem eles louvando ao seu Criador, contando ao bosque quão maravilhoso 
é Ele.  

As fêmeas, que não cantam nunca, escutavam e o6.serva-vam. Toda 
vez que um inseto aparecia voando baixo, via-se um salto bem alvejado, o 
projetar fulminante de uma língua e ... era uma vez o inseto! A fêmea 
deposita na água seus longos cordões de albumina, que chegam a conter 
muitos milhares de ovos, atingindo os cordões ovíferos oito metros de 
comprimento. São tantos os perigos que ameaçam os girinos, que muitas 
vezes apenas um único sobrevive para cantar como o pai. Embora cercados 
de tantas dificuldades, na ocasião do acasalamento é que os sapos mais 
cantam. Há uma espécie de sapos que sobem às árvores e "jogam a voz", 
como um ventríloquo. Como apreciamos ouvir aqueles alegres cânticos, 
entoados para a glória e o nome de seu Criador! Se esses pequeninos anfíbios 
louvam a Deus pela maneira maravilhosa em que os criou, certamente você 
tem muito mais razão para cantar ao Senhor!  
 


